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Biologia Sintética

A B io l og ia  S in té t i ca  é  uma  c iênc ia  que  une
b io l og ia ,  qu ím ica ,  i n fo rmóát i ca ,  matemát i cas
e  ou t ras  c iênc ias  em  um processo  de
engenhar ia  b ió l ogo ica  (Schm id t ,  2008 ) .
Envo lve  o   desenho  e  cons t rução  de  par tes ,
d i spos i t i vos  e  s i s temas ,  perm i t i ndo  o
redesenho   de  o rgan i smo  ex i s ten tes  para  um
f im  ú t i l  (Desp lazes ,  2009 ) .  I s so  acon tece
med ian te  a  padron i zação  de  par tes
func iona i s  e  sua  i n se rção  em  máqu inas  v ivas
(Po t tage  y  Mar r i s ,  20 12 ) .

Uma  das  compet i ções  de  B io l og ia  S in té t i ca  ma i s  impor tan tes
ho je  em  d ia  é  a    iGEM ( In te rna t i ona l  Genet i ca l l y  Eng ineered
Mach ine ) ;  a  ma io r  compet i ção   baseada  no  p r i nc íp i o  de  dar  e
receber ,  na  qua l  e s tudantes  de  todo  o  mundo  desenvo lvem um
pro je to  o r ig i na l  baseados  no  uso  metodo lóg ico  de  par tes
 b io lóg icas  e  s tándar .  A  iGEM não  se  l im i ta  ao  t raba lho  de
labora tór i o ,  mas  requer   também cons iderações  é t i cas  e
soc ia i s  para  ava l i a r  o  impacto  de  cada  p ro je to  ( imp lementado
em um con tex to  rea l ) .  A  d i scussão  em  to rno  da  SB  l eva  às
perguntas  "que  t i po  de  c iênc ia  necess i tamos? "  e  "como  dever ia
se r  regu lada?" .
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Contexto da equipe Tec-Chihuahua na iGEM

Os  pa í ses  l a t i no -amer i canos  são  a lgumas
das  reg iões  ma i s  r i cas  em  recursos
natu ra i s  do  mundo .  O  Méx ico  é  o  te rce i ro
pa í s  agr i cu l to r  ma i s  impor tan te  da
Amér i ca  La t i na ,  com 3 1%  de  sua
popu lação  ded icada  a  es ta  a t i v idade .
A lguns  dos  cu l t i vos  p r i nc ipa i s  do  pa í s
são :  m i l ho ,  cana  de  açúcar ,  abacate ,
ba ta ta ,  p imenta  e   a l fa fa .  A  a l fa fa  tem
grande  impacto  l oca l ,  nac iona l  e
i n te rnac iona l ;  o  p r i nc ipa l  p roduto r  no
Méx ico  é  o  es tado  de  Guana jua to ,
segu ido  por  Ch ihuahua ,  o  ma io r    e s tado ,
com 12%  da  p rodução  nac iona l :  1 , 2  b i l hões
de  pesos  ao  ano  (Conagua ,  20 10 ) .

Grande parte dos cultivos mexicanos é afetado por agentes
patogênicos, fungos particularmente, que causam a perda

desses cultivos. As infecções fúngicas afetam diretamente um
cultivo particular no qual temos estudado: a alfalfa, e

 representam grandes perdas econômicas. Devido a este
problema, a equipe iGEM Tec-Chihuahua decidiu entrar na
competição com o projeto Myxobacteria como controle

biológico contra fungos patogênicos em cultivos.

O propósito do projeto é encontrar um método de
controle biológico mediante técnicas de engenharia

genética e biologia sintética, com o fim de melhorar a
habilidade de inibir fungos patogênicos que uma

bactéria do solo possui de forma natural. Para mais
informações sobre o projeto, visite:

 http://2016.igem.org/Team:Tec-Chihuahua
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A  BIOLOGIA  S INTÉT ICA  E  OS  PROJETOS
DERIVADOS  DELA  NÃO  DEVEM  SER
USADOS  COM  PROPÓSITOS
CRIMINOSOS ,  NOCIVOS  OU  PARA  A
CRIAÇÃO  DE  ARMAS  BIOLÓGICAS
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A  bio log ia  s in té t ica
deve  benef ic ia r  a
humanidade ,  e  não
ser  ut i l i zada  para  f ins
que  v io lam  os
d i re i tos  ou  a
d ign idade  humana .

A equ ipe  Tec-Ch ihuahua  p ropõe  os  segu in te  o r i en tações ,  um
consenso  de  ide ias  que  se r iam  os  pon tos  ma i s  impor tan tes  a  se
cons iderar  enquanto  a  B io l og ia  S in té t i ca ,  e  que  p re tendem se r
ú te i s  para  fu tu ras  regu lações  i n te rnac iona i s  de  ta l  c i ênc ia .
Nosso  p ropós i to  é  ev i ta r  que  o  t raba lho  c i en t í f i co  re lac ionado  à
SB  se ja  ana l i sado  l ev ianamente .  Aque les  que  t raba lham com
b io log ia  s i n té t i ca  têm  uma  grande  responsab i l i dade  em  suas
mãos  e  devem te r  consc iênc ia  de la .  

"Não pode existir uma ciência fora
do social porque a ciência está
claramente no coração do que

chamamos sociedade" (Gaskell et
al., 2008).
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Os  inves t igadores  ou
desenvo lvedores  não
devem  te r  antecedentes
c r imina i s  ou  v íncu lo  com  o
cr ime  organ izado  ou
ter ro r i smo .
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AS  PESSOAS  OU
ORGANIZAÇÕES  QUE
FAÇAM  USO  DAS  PARTES
OU  BRICKS  DEVERÃO
SER  INVEST IGADOS
PATRIOT ICAMENTE  E
SERÃO  INCLUÍDOS  EM
UM  REGISTRO  DE  TEMAS
CONTROLADOS  

QUALQUER  EVOLUÇÃO
BIOTECNOLÓGICA  DEVE
LEVAR  EM  CONSIDERAÇÃO
SEU  IMPACTO  SOBRE  O
MEIO  AMBIENTE .  ESSES
PRODUTOS  NÃO  DEVERÃO
ATENTAR  CONTRA  A
SAÚDE  HUMANA

Qualquer  pro je to  der i vado
de  bio log ia  deve  basear -se
nos  pr inc íp ios  da  ét ica
c ient í f i ca  e  segurança
ambienta l .   
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O impacto no ambiente e na saúde humana
de cada projeto deverão ser avaliados antes

que se aprove a continuação da
investigação.



A  B I O L O G I A
S I N T É T I C A  D E V E

S E R  U M  P R O C E S S O
I N C L U S I V O  

As  consequências  de  qualquer  processo  relacionado  a
biologia  sintética  afeta  a  todos  igualmente .  Ao  tomar
decisões  para  estabelecer  critérios ,  a  biologia  sintética

deve  contar  com  um  número  equitativo  de
representantes  por  nação ,  e  estas  deverão  incluir  tanto

a  comunidade  científ ica  como  as  agências
reguladores ,  assim  como  membros  civis  da  sociedade

em  geral .  
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Deve existir contratos com data de expiração em que o
proprietário se comprometa a doar as partes geradas ao
domínio público depois de um determinado período de
tempo. Os contratos devem ter uma duração de acordo
com o processo de pesquisa; e o período não pode ser

determinado por fins lucrativos. 

A  M A N I P U L A Ç Ã O  D A S
P A R T E S  D A  I G E M  C O M  F I N S
D E  I N V E S T I G A Ç Ã O  D E V E
S E R  P R A T I C A D A  S O B  U M
R E G I M E  D E  C O N T R A T O   
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A PESQUISA SERÁ FINANCIADA
PRINCIPALMENTE POR FUNDOS

PÚBLICOS

S e  d e v e m  i m p l e m e n t a r  f u n d o s  p ú b l i c o s
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  g o v e r n o  c o m  o  f i m  d e  e v i t a r  o

m o n o p ó l i o .  E s t e s  f u n d o s  s e r ã o  a d m i n i s t r a d o s  p o r  u m a
o r g a n i z a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  e  c o n c e d i d o s  à  p e s q u i s a s

a n t e r i o r m e n t e  a v a l i a d a  e m  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  c o m
o  s e u  i m p a c t o ,  q u a l i d a d e  e  p r o c e s s o .  
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É NECESSÁRIO MANTER
OS PADRÕES DE

QUALIDADE 

A  q u a l i d a d e  d e  a m b o s  o s  p r o c e s s o s  e  a  b i o p a r t e s
d e c o r r e n t e s  d o  p r o c e s s o  d e v e r i a m  e s t a r  s u j e i t a s

a  p a d r õ e s  i n t e r n a c i o n a i s  d e  q u a l i d a d e .  U m a
B i o l o g i a  a b e r t a  p e r m i t e  q u e  a  i n f o r m a ç ã o

m e l h o r e  e  r e n o v e  c o n s t a n t e m e n t e  a  s i  m e s m a ;
I s t o  p o d e r i a  s e r  a l c a n ç a d o  a t r a v é s  d a

n o r m a l i z a ç ã o  e  d o  c u m p r i m e n t o  d e  r e q u i s i t o s
e s p e c í f i c o s .  É  n e c e s s á r i o  r e a l i z a r  t e s t e s  p a r a  a s
p e ç a s ,  e  a d i c i o n á - l o s  a o  R e g i s t o  d e  a c o r d o  c o m

s u a  e s t a b i l i d a d e ,  e f i c á c i a  e  f u n c i o n a l i d a d e .
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?
S E  O S  D I R E I T O S  D E

P R O P R I E D A D E  I N T E L E C T U A L
S Ã O  N E C E S S Á R I O S ,  O S

D I R E I T O S  A U T O R A I S  P O D E M
S E R  U M A  A L T E R N A T I V A

V I Á V E L  P A R A  A S  P A T E N T E S

Embora  os  direitos  autorais  sejam  uma  excelente  forma
de  proteger  a  propriedade  intelectual  devido  ao  seu
baixo  custo  (para  comparação  de  outros  formulários) ,

deve  ser  tratado  com  muito  cuidado .  O  prazo  de
proteção  dos  direitos  do  autor  no  domínio  da  biologia
sintética  deve  ser  ajustado  ao  tempo  suficiente  para

que  o  pesquisador  possa  obter  lucros ,  mas  não
deveriam  durar  por  um  longo  período  de  tempo ,  pois

isso  impediria  o  desenvolvimento  científ ico .  
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A BIOLOGIA SINTÉTICA
DEVE SER ABERTA, COM
O FIM DE:  

 • Permitir a livre circulação do conhecimento e tornar

acessível a informação

•      Promover a participação activa e i inclusão, através

do aumento do diálogo, debate e discussão pública, bem

como o sentido de responsabilidade

  •     Alcançar padronização universal, válida e aplicável

a todos   
 •        Acionar um uso mais amplo de informações e

aumentar o fornecimento de conhecimentos da

Comunidade através de contribuições e partilha de

experiências e habilidades 

Benefícios
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a) Inovação. As partes de acesso livre aceleram e

facilitam o desenvolvimento.     
b) Motivação da curiosidade científica e intelectual. 

A Realização do progresso tecnológico mediante

o apoio da liberdade de criar.     
c) Maior aceitação da sociedade. A Difusão chama

a atenção de pessoas que poderiam começar a

construir e se interessar pela Biologia Sintética.   
d) Crescimento econômico e uma economia

diversificada. As partes poderiam patentear-

se ao serem utilizadas para criar novos materiais

e aplicações.
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